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RESUMO
Este artigo explora efeitos da duração da coda /-s/ em final de palavra em percepções de gênero/sexualidade 
acerca de vozes masculinas em português brasileiro. Tais efeitos foram testados experimentalmente, com a 
técnica matched-guise, a partir de estímulos acústicos caracterizados por coda /-s/ breve (s-) ou alongada (s+). 
De acordo com as respostas de 122 ouvintes, em escalas de diferenciais semânticos, verifica-se que os quatro 
falantes cujas vozes foram utilizadas soam “menos masculinos/mais gay” quando ouvidos no disfarce s+. 
Tal efeito não varia de acordo com o sexo do ouvinte, sua escolaridade, faixa etária ou orientação sexual - o 
que sugere generalidade da correlação entre a variável linguística e percepções de gênero/sexualidade. Por 
outro lado, ouvintes que declaram ter poucos amigos gays em suas redes de relacionamento (relativamente a 
ouvintes que dizem ter muitos amigos gays) tendem a perceber os falantes do experimento menos vezes como 
“menos masculino/mais gay” diante de s+, o que sugere que o funcionamento de /-s/ como índice de gênero/
sexualidade em vozes masculinas é sujeito ao acesso que os ouvintes têm a essa variação (cuja produção, 
associada a práticas sociais, ainda não foi estudada). Este estudo insere o português brasileiro no rol de línguas 
em que a indicialidade de /-s/ vem sendo investigada e aponta para encaminhamentos na continuação das 
pesquisas sobre esse tema.
PALAVRAS-CHAVE: Duração da coda /-s/. Gênero. Sexualidade. Percepção sociolinguística.

ABSTRACT
This paper explores effects of word-final coda /-s/ lengthening in perceptions of gender/sexuality in male 
voices, in Brazilian Portuguese. Such effects have been tested experimentally, according to the matched-guise 
technique, with acoustic stimuli defined by short (s-) or longer /-s/ (s+). Responses by 122 listeners, in semantic 
differential scales, show that four speakers were perceived as “less masculine/gayer-sounding” in their s+ 
guises. Such effect does not vary according to listener’s sex, education, age group or sexual orientation – which 
indicates an overall correlation between the linguistic variable and perceived gender/sexuality. However, 
listeners who have few gay friends in their social networks (relative to those who have many gay friends) tend 
to perceive the four speakers fewer times as “less masculine/gayer-sounding” in their s+ guises. This suggests 
that /-s/ as an index of gender/sexuality in male voices is subject to the access listeners have to /-s/ variation in 
their social practice (though the production of /-s/ lengthening has not yet been investigated). This study inserts 
Brazilian Portuguese among the languages in which the indexicality of /-s/ has been scrutinized, and it points 
out to directions in future research.
KEYWORDS: /-s/ lengthening. Gender. Sexuality. Sociolinguistic perception.
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1. Introdução

Este artigo discute os resultados principais de um experimento de percepção sociolinguística, 
centrado na seguinte questão: a duração da coda /-s/ (em final de palavra) exerce efeito na percepção 
de gênero e sexualidade em vozes masculinas? Tal pergunta, bem como o experimento que a partir 
dela se organiza, justifica-se por três motivações principais:

(i) 	 Mendes (2016, 2018) verificou efeitos da variável concordância nominal (CN) na 
percepção de efeminidade nas vozes de 4 falantes do sexo masculino: todos foram 
percebidos como mais efeminados quando ouvidos na versão com concordância padrão 
(CNp, como em “meus amigo-S”), relativamente a quando foram ouvidos na sua versão 
não padrão (CNØ, “meus amigo-Ø”). Chama a atenção, contudo, a variação na percepção 
de efeminidade na voz de um dos falantes (cujo pseudônimo é Robson). Em um dos 
trechos de fala utilizado no experimento, Robson foi percebido como relativamente muito 
menos efeminado na versão CNØ, tal como no resultado geral. Entretanto, num segundo 
trecho, a diferença das respostas para Robson - a depender da versão CNp ou CNØ - foi 
muito menor; a diferença entre os dois trechos hipoteticamente reside no fato de que, 
no segundo, Robson, na versão CNp, pronuncia a coda /-s/ de maneira marcadamente 
alongada – o que sugere que, além da variável gramatical (CN), a duração da coda /-s/ 
poderia ter um efeito na percepção de quão efeminada soa uma voz masculina. 

(ii) 	 O efeito da duração de /-s/, bem como o de seu centro de gravidade, em percepções de 
gênero e sexualidade, já foi desenvolvido em espanhol (Mack, 2016), em inglês (Levon, 
2006, 2007), em dinamarquês (Maegaard; Pharao, 2016), nas variantes White Afrikaans e 
White South African English (WSAfE) (Bekker; Levon, 2017). Já em português brasileiro, 
estudos de tais efeitos são praticamente inexistentes (ver, contudo, Sene, 2022). Interessa, 
portanto, investigar se a amplitude dos efeitos da duração de /-s/, em termos da quantidade 
e diversidade de línguas em que eles se verificam, inclui também o português brasileiro.  

(iii)	 Nesta língua, não é raro o desenvolvimento de discursos metalinguísticos nos quais se 
associa “soar gay”3 à pronúncia do segmento /-s/, tanto em termos de duração (imagem 
1a) quanto em termos de posteriorização (imagem 1b). Esses comentários apontam para 
um possível estereótipo, que convém explorar – inclusive experimentalmente, ou seja, 
com técnicas que permitam verificar a ocorrência de tais associações quando ouvintes não 
têm consciência acerca da variável linguística em foco no estudo.

3 Para uma discussão sobre a diferença, para estudos sociolinguísticos, entre e “soar” e "ser" gay, recomenda-se Mendes 
(2018) e Sene (2022).
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Imagem 1: Discursos metalinguísticos em que se revela uma associação entre a pronúncia  
de /s/ e percepções de gênero/sexualidade

a)  	 b)

Fonte: Sene (2022)

Com vistas à delimitação deste estudo, focaliza-se especificamente a duração da coda /-s/ em 
posição final de palavra (como em meninosssss - imagem 1a). Analisar essa variável justifica-se 
na medida em que a duração integra o repertório de pistas linguísticas mobilizadas pelos falantes 
na construção de significados sociais, conforme ilustra a imagem 1. Ainda que os falantes não 
disponham de um vocabulário técnico ou socialmente estabilizado para descrever formalmente as 
formas linguísticas (cf. Mendes, 2016, sobre Labov, 1996, p. 266-267), a duração emerge como um 
dos correlatos linguísticos associados à percepção do “soar gay”. Além disso, a duração manifesta-se 
acusticamente como alongamento de um segmento sonoro, configurando um parâmetro relativamente 
acessível à audição e, portanto, passível de avaliação social por parte dos falantes.

A duração de /s/ apresenta elevada complexidade fonética e social, uma vez que a ela se 
associam conteúdos que extrapolam aquilo que é estritamente linguístico. Em torno dessa variável, 
articulam-se diferentes significados sociais, relacionados, por exemplo, às dimensões de gênero, 
orientação sexual e até mesmo pertencimento dialetal. Tal fenômeno decorre do fato de que as 
variáveis linguísticas operam como índices de significados sociais localmente construídos, ativados e 
negociados em práticas discursivas específicas (Eckert, 2008; Mendes, 2018; Sene, 2022). Do ponto 
de vista perceptual, essas associações podem ser compreendidas à luz de vieses cognitivos, entendidos, 
então, como relações implícitas entre variantes linguísticas e ‘estereótipos’ sociais (Sene, 2022). Tais 
relações são construídas a partir da experiência linguística de falantes e ouvintes e se sustentam, por 
exemplo, na sensibilidade ao detalhe linguístico e aos conteúdos indiciais mobilizados pela fala. 

O experimento aqui apresentado insere-se, portanto, em uma sociolinguística interessada, de 
um lado, na indicialidade (Silverstein, 2003; Eckert, 2008, 2012) – isto é, na investigação de como 
significados sociais são ancorados em elementos linguísticos e de que modo esses significados podem 
ser acessados empiricamente – e, de outro, nas articulações entre linguagem, gênero e sexualidade. 
Estudos realizados em diferentes línguas (Levon, 2006, 2007; Mack, 2016; Bekker; Levon, 2017; 
Maegaard; Pharao, 2016) têm demonstrado, de forma consistente, que detalhes acústicos e parâmetros 
espectrais do /s/, como o centro de gravidade, são mobilizados pelos ouvintes na construção 
de avaliações sociais relativas a masculinidades, efeminidade e orientação sexual, ainda que tais 
avaliações possam ocorrer abaixo do nível da consciência metalinguística. 
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Ao transpor esse debate para o português brasileiro, o presente estudo busca não apenas ajudar a 
preencher uma lacuna empírica, mas também testar o efeito de uma variável linguística na percepção 
sociolinguística de gênero e sexualidade. Assim, ao focalizar experimentalmente a duração da coda 
/-s/, este trabalho contribui para o avanço das pesquisas sobre percepção sociolinguística no Brasil, 
oferecendo evidências sobre como significados sociais ligados a gênero e sexualidade podem ser 
indiciados por formas linguísticas específicas e acessados por meio de julgamentos perceptuais, em 
consonância com uma agenda contemporânea da sociolinguística que articula variação, percepção e 
o significado social da variação.

2. /-s/ como índice de gênero e sexualidade

Com vistas a embasar as decisões metodológicas relativas ao preparo do experimento de 
percepção sociolinguística apresentado neste artigo, revemos brevemente, nesta seção, alguns 
trabalhos que investigaram a relação entre a variável /-s/ e percepções de gênero e sexualidade. Crist 
(1997), Smyth, Jacobs e Rogers (2003) e Stuart-Smith, Timmins e Wrench (2003) focalizam dados 
de produção e, aqui, servem para mostrar que propriedades fonético-acústicas de /s/, em especial 
a duração e a sibilância, variam de modo sistemático em correlação a estilos sociais associados a 
gênero, sexualidade e classe – propriedades essas que não podem ser explicadas exclusivamente por 
diferenças anatômicas entre falantes.

Por outro lado, os estudos de percepção de Campbell-Kibler (2011) e Levon (2007, 2014) são 
centrais para este trabalho porque mostram como ouvintes associam variantes de /s/ a julgamentos 
sociais relacionados a masculinidades e a orientação sexual, frequentemente mediados por estereótipos 
socialmente compartilhados (como classe e competência), bem como por outros elementos 
linguísticos. Aqui, o maior interesse por esses estudos reside no fato de que eles demonstram, por 
meio de experimentos controlados, que pequenas manipulações acústicas são suficientes para produzir 
alterações na percepção social, oferecendo, assim, respaldo ao experimento que desenvolvemos e 
cujos resultados principais aqui relatamos e discutimos.

Dentre os sinais acústicos que o trato vocal pode produzir, as fricativas são articuladas por 
um estreitamento do trato oral, em diferentes pontos de articulação (desde mais anteriores até mais 
posteriores), que resulta numa resistência à passagem da corrente de ar e, assim, uma fricção e um 
ruído a ela correlato. As fricativas podem ainda ser articuladas como sibilantes, caracterizadas pelo 
choque “da corrente de ar egressiva contra um obstáculo localizado após o ponto de constrição, 
isto é, após o ponto em que o articulador ativo e o articulador passivo se aproximam formando o 
estreitamento” (Biasibetti, 2018, p. 20). 
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Figura 1: Diagrama esquemático da consoante fricativa alveolar

Fonte: Silva et al., 2019

Como mostra o diagrama, a pressão exercida em determinado ponto é o que origina o efeito 
de turbulência e, a partir de uma pequena abertura, a passagem de ar produz sons fricativos como 
[f], [v], [s], [z], etc. Entre os parâmetros acústicos mais relevantes para a caracterização do /s/ estão 
os picos espectrais, momentos espectrais e duração (relativa e absoluta) (Haupt, 2007; Oliveira, 
2011; Bassi; Seara, 2017). Esses parâmetros são responsáveis pela distinção entre, de um lado as 
fricativas alveolares /s/ e /z/ e, de outro, as palato-alveolares /ʃ/ e /ʒ/. Para além dessa diferenciação, 
a variabilidade acústica existente nesses parâmetros pode ser explicada por meio de condicionadores 
como a coarticulação, bem como fatores não linguísticos, como gênero e estilo. 

Do ponto de vista anatômico, homens tendem, em média, a apresentar maior estatura corporal 
do que mulheres (Heffernan, 2004; Biasibetti, 2018) e, de modo correlato, tratos vocais mais longos e 
câmaras de ressonância mais volumosas (Kent; Read, 2015). Além disso, as pregas vocais dos homens 
costumam ser mais pesadas, o que tem relação direta com sua menor vibração e, consequentemente, 
com uma voz mais grave (f0 menor). Essas diferenças anatômicas costumam resultar em valores 
mais baixos de frequência fundamental para falantes do sexo masculino e mais altos para falantes 
do sexo feminino. No entanto, tais diferenças localizam-se predominantemente na porção mais 
posterior do trato vocal (Biasibetti, 2018) e não são suficientes para explicar, por si só, a variabilidade 
observada em determinados detalhes fonético-acústicos. Evidências nesse sentido são apresentadas 
em Crist (1997), que analisou a duração de /s/ na fala de seis homens – dois que se autodeclararam 
heterossexuais e quatro que se autodeclaram homossexuais. Seus resultados indicam que a duração da 
fricção associada a /s/ foi sistematicamente mais longa na fala dos participantes que se identificaram 
como gays, divergindo de análises que restringem a explicação da produção desses sons a aspectos 
estritamente anatômicos entre homens e mulheres. Achados convergentes são reportados por Smyth, 
Jacobs e Rogers (2003), que observaram não apenas maior duração de /s/ e /z/, mas também picos de 
frequência mais elevados em vozes masculinas percebidas como vozes que soam gay.
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Stuart-Smith, Timmins e Wrench (2003) examinam a relação entre a produção de /s/ e a 
diferenciação de sexo/gênero, considerando sua interação com fatores como idade e classe social. 
Eles observam que, de modo geral, mulheres apresentam valores médios mais elevados e picos 
espectrais mais altos na realização de /s/, com base na frequência do ponto médio da curva espectral. 
No entanto, tais padrões não se distribuem de forma homogênea no interior do grupo feminino. Em 
particular, os valores de média e de frequência mínima de /s/ diferem entre mulheres que se alinham 
mais fortemente a estilos associados à classe trabalhadora de Glasgow e aquelas vinculadas à classe 
média. Um achado central do estudo é que as medidas acústicas das mulheres da classe trabalhadora 
se aproximam, em vários aspectos, daquelas observadas entre homens da mesma classe social. Esses 
resultados indicam, portanto, que as diferenças na produção de /s/ não podem ser explicadas apenas por 
fatores anatômicos ou biológicos relacionados ao sexo, mas devem ser compreendidas à luz de práticas 
estilísticas socialmente situadas. Nesse sentido, /s/ emerge como um recurso sociolinguístico sensível 
à performance de gênero (Sene, 2022), articulada em intersecção com a classe social, evidenciando 
que a variação fonética participa ativamente da construção de estilos de fala que indiciam posições 
sociais e identitárias específicas.

Nos estudos de percepção, Campbell-Kibler (2011) apresenta evidências experimentais sobre 
estereótipos de gênero e sexualidade associados à produção do /s/, examinando a intersecção entre 
percepções de masculinidade, orientação sexual e competência em um experimento sociolinguístico 
a partir de uma modificação da técnica de matched-guise, originalmente proposta por Lambert et. al. 
(1960). A autora manipula acusticamente o /s/, contrastando realizações posteriorizadas e anteriorizadas, 
além de controlar outras variáveis sociolinguísticas, como (ING) – cujas variantes são a pronúncia 
velar ou alveolar, em palavras como talking ‘falando’. Disfarces (guises) com realização mais 
posterior de /s/ levam sistematicamente a percepções de menos masculinidade e maior probabilidade 
de o falante ser percebido como ‘gay’, além de desencadear julgamentos de competência mais baixa. 
Nesses disfarces, mesmo quando o falante é avaliado como inteligente ou educado — especialmente 
em combinação com a pronúncia velar de (ING) – a percepção de masculinidade atribuída permanece 
baixa, o que rompe a associação usual entre competência e masculinidade – cf. Mendes (2016, 2018). 

Em contraste, nos guises com /s/ anteriorizado, quando os ouvintes percebem o falante como 
uma pessoa que não soa gay, avaliações negativas de competência não implicam uma correspondente 
redução na masculinidade percebida. Esses resultados evidenciam que /s/ posterior e /s/ anterior 
operam como recursos estilísticos distintos, capazes de reorganizar de maneiras diferentes as relações 
indiciais entre gênero, sexualidade e competência, reforçando a noção de que tais avaliações derivam 
de performances sociolinguísticas socialmente indiciadas e não de atributos biológicos do falante.

Levon (2014), por sua vez, investigou a relação entre certos estereótipos de gênero e sexualidade 
e a atribuição de características como “masculino” ou “gay” a excertos da fala de um homem britânico, 
além de analisar quanto um significado social potencial (“classe baixa”) pode bloquear a emergência, 
no experimento, do significado “(soa) gay”. Valendo-se da técnica matched-guise modificada, criou 
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disfarces que combinam as variantes de três variáveis linguísticas: pitch médio (estereotipicamente 
associado a gênero, de acordo com um conjunto de trabalhos desenvolvidos em inglês); sibilância de 
/s/, que outros trabalhos sobre percepção sociolinguística já haviam demonstrado correlacionar-se à 
identificação de vozes masculinas como vozes que soam gay; e realizações lábio-dentais [f] de TH 
(em palavras como think ‘pensar’), cuja pronúncia padrão é uma fricativa interdental /θ/ (a pronúncia 
lábio-dental é  considerada típica das classes sociais mais baixas no Reino Unido). Para estudar a 
relação dos estereótipos com as percepções sociolinguísticas, o pesquisador solicitou aos participantes 
que respondessem ao questionário “Male Role Attitudes Survey” (MRAS), desenvolvido por Pleck, 
Sonenstein e Ku (1993, 1994), a respeito do quanto concordavam com algumas afirmações acerca de 
masculinidade e dos papéis sociais dos homens. Levon (2014) verificou correlações, então, entre o 
grau de identificação dos participantes com tais afirmações e suas percepções de “masculinidade” e 
“homossexualidade” acerca dos falantes cujas vozes foram utilizadas no experimento. 

Embora a variante /s/ tenha sido fortemente associada à percepção de “homossexualidade”, 
quando combinada à pronúncia [f] para TH observou-se relativa diminuição nas avaliações de 
homossexualidade, bem como um aumento no número de vezes em que as vozes foram percebidas 
como mais masculinas. Dessa forma, Levon (2014) chama a atenção para o fato de que a percepção 
de gênero/sexualidade associada a /s/ pode depender de percepções de classe – ou seja, a associação 
dos significados “masculino” ou “soa gay” a variantes de /s/ não é absoluta, mas dependente de outros 
estereótipos. Além disso, a avaliação de que os falantes soam “mais gay” e “menos masculinos” 
nos disfarces com pitch médio mais alto e maior sibilância de /s/ foi mais frequente no caso dos 
respondentes que mais se afiliaram a estereótipos sobre masculinidade no MRAS; diferentemente, 
não fizeram tal associação os ouvintes que demonstraram menor concordância com as conceituações 
heteronormativas de gênero do MRAS. 

Resultados como os encontrados por Levon (2007, 2014) e Campbell-Kibler (2011) nos servem 
para sempre ter em conta que não se devem interpretar associações entre formas linguísticas e 
significados sociais (tais como os baseados em gênero e sexualidade), que emergem em experimentos 
de percepção sociolinguística, como evidência cabal de um elo “natural” (ou essencial) entre certa 
variante (como um /s/ mais sibilante ou um /s/ mais longo) e certa identidade social. Mendes (2018, 
p. 41) ressalta que pode passar a “fazer parte de uma visão social a relação entre certos modos de 
falar e características/práticas normalmente associadas a certos grupos”. Por outro lado, nas práticas 
sociais propriamente, indivíduos não são passivos, como se fossem aprisionados a uma identidade 
(com base em gênero e sexualidade, por exemplo), enquanto uma característica “pronta”, que está 
“dada” (ver, por exemplo, Eckert; McConnell-Ginet, 1992, Cameron, 1997; Hall, 1995, 2005; Hall; 
O’Donovan, 1997; Bucholtz; Hall, 2004). Ao contrário disso, eles são atores sociais que escolhem, 
com alguma liberdade, como soar e como se definir (ainda que tal “escolha” possa ser cerceada por 
fatores sociais e, em particular, pela forma como os outros os percebem).
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À luz desse conjunto de trabalhos, torna-se claro que a variável /s/ ocupa um lugar central nas 
investigações sociolinguísticas sobre gênero e sexualidade. Os estudos aqui brevemente retomados 
mostram que propriedades como duração e sibilância de /s/ podem ser tanto mobilizadas por falantes na 
construção de estilos sociais quanto interpretadas por ouvintes como pistas relevantes para avaliações 
de masculinidade, efeminidade e orientação sexual, ainda que tais avaliações operem abaixo do nível 
da consciência linguística. É nesse quadro teórico que se insere o experimento de percepção proposto 
neste artigo, que focaliza a duração da coda /-s/ em português brasileiro, com o objetivo de testar se 
(e em que medida) esse detalhe acústico influencia julgamentos acerca de gênero e sexualidade em 
vozes masculinas.

3. O experimento 

Tal como vimos na seção introdutória, a principal pergunta que motivou o experimento que 
desenvolvemos é sobre se a duração variável da coda /-s/ tem efeito em percepções de gênero e 
sexualidade acerca de vozes masculinas. Na presente seção, descrevem-se os procedimentos, desde a 
preparação dos estímulos acústicos até a aplicação do experimento, passando: 

(i) pela seleção de trechos da fala de quatro paulistanos do sexo masculino; 
(ii) pela sua manipulação digital (no sentido de alongar as ocorrências de /-s/ final e criar pares 

de estímulos para cada falante - com /-s/ na duração original (s-) ou com /-s/ alongado (s+)); 
(iii) pela preparação do chamado “formulário de percepção” (por meio do qual ouvintes 

voluntários descrevem a pessoa que imaginaram a partir da audição de um estímulo).
No que toca ao primeiro desses três pontos, os falantes selecionados – cujos pseudônimos são, 

em ordem alfabética, Carlos, Jaime, Lucas e Robson – foram entrevistados pelo Projeto SP2010 
(Mendes; Oushiro, 2012). Das suas respectivas entrevistas sociolinguísticas, foram extraídos trechos 
de fala (transcritos a seguir, tal e qual nas transcrições do Projeto SP2010) no qual houvesse dois tokens 
de /-s/ final que não fossem seguidos de vogal – um contexto fonético favorecedor de sândi, como em 
‘meus amigos’, que dificultaria a manipulação digital no sentido do alongamento do /-s/. Interessa 
mencionar que esses são os mesmos falantes cujas vozes foram utilizadas por Mendes (2016, 2018), 
em seu experimento com foco nos efeitos da (CN) em percepções de gênero/sexualidade (embora os 
trechos selecionados tenham sido diferentes)4.

4 O segmento /s/ da forma verbal trabalhamos – no estímulo do Lucas - não foi submetido à manipulação acústica por duas razões 
principais. Em primeiro lugar, o item lexical não era seguido por uma pausa prosódica, de modo que qualquer intervenção na duração 
do /s/ resultaria em um efeito perceptivo artificial, gerando estranheza do ponto de vista auditivo. Em segundo lugar, mesmo na hipótese 
de haver uma pausa subsequente, a manipulação do /s/ em trabalhamos, quando seguida do pronome nós, produziria um estímulo 
altamente saliente, com grande potencial de atrair de forma imediata a atenção dos ouvintes, comprometendo a naturalidade do material 
experimental.
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Carlos 
Falam que aqui é Alto do Boa Vista que é um 
lugar mais .... nobre ... aqui para cima então é 
um bairro mais ... popular 

Jaime 
Estados Unidos eu não sei por que não 
conheço, Nova York é uma cidade que me 
apetece um pouco, eu acho .... Londres .... 
mas ..... eu amo São Paulo 

Lucas
Eu passei lá e estava meio assim: “nós ... 
trabalhamos para ganhar um dinheiro e gastar 
com coisa que não são importantes

Robson
Eu era muito aloprado perto dos mais velho, 
eu sempre fui uma criança que tacava o 
terror mais ... que ao mesmo tempo era muito 
bonzinho, inocente.

Após a seleção desses trechos, eles foram manipulados no Praat (Boersma; Weenink, 2014) no 
sentido de aumentar a duração dos /-s/ em destaque e de, assim, criar duas versões de cada trecho: 
aquela em que os tokens de /s/ permaneceram na duração original, como no exemplo da imagem 2a, 
e aquela em que a duração dos tokens da fricativa foi aumentada (imagem 2b). 

Imagem 2: Exemplo de /-s/ final na palavra Londres (no trecho da fala de Jaime),  
na duração original (0.17 ms, em 3a) e na versão alongada (0.43 ms, em 3b)

a)  	 b)

Fonte: Elaboração dos autores

Daqui em diante, vamos nos referir a essas duas versões de cada trecho como “disfarces” 
(guises): o disfarce “s-” (duração original, mais curta – entre 0.07 e 0.17 milissegundos) e o disfarce 
“s+” (duração alongada, por meio de manipulação digital, entre 0.27 e 0.43 ms – aproximadamente 
59% mais longa que a original). Embora a nomeação dos disfarces seja feita com base na variável 
linguística, o termo disfarce, a rigor, se refere ao falante. Em outras palavras, o ouvinte voluntário 
ouve cada falante em apenas um dos disfarces – sem ter consciência de que o que os difere é uma 
variável linguística específica (e apenas ela).

Este é o cerne da chamada técnica matched-guise (Lambert et al., 1960; Campbell-Kibler, 
2009) – ou técnica dos estímulos pareados. O único elemento que os distingue é a variável linguística 
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em foco; como, no nosso caso, a variável “duração de /-s/ final” é constituída de duas variantes 
(“s-” ou “s+”), temos um par de estímulos para cada falante. Em cada par, nada além da variável 
/-s/ os diferencia: nem o volume da voz do falante; nem sua velocidade de fala; nem a frequência 
fundamental (f0) - por exemplo. Dessa forma, se as respostas dos ouvintes a cada estímulo de um par 
variarem significativamente, podemos entender que tal variação se deve à diferenciação linguística 
entre eles, ou seja, à variável em foco. 

Os estímulos foram organizados em duas condições experimentais (ver quadro 1). Na Condição 1 
(C1), Carlos, por exemplo, se apresenta no disfarce s+, ao passo que, na Condição 2 (C2), ele aparece no 
disfarce s-. Nesse desenho experimental, os ouvintes voluntários são estimulados pelos trechos de fala 
dos quatro falantes, mas em apenas um de seus disfarces. Para outros desenhos possíveis, ver Drager 
(2018).

Quadro 1: Organização dos estímulos

Falante Disfarce (guise)
C1 C2

Carlos s+ s-
Jaime s- s+
Lucas s- s+
Robson s+ s-

Fonte: Elaboração dos autores

Esse tipo de desenho experimental, em que o ouvinte interage apenas com uma de duas 
condições (isto é, ouve cada falante em apenas um de dois disfarces), é conhecido como design 
between-subject ou desenho intersujeito – que tem sido utilizado em boa parte dos trabalhos de 
percepção sociolinguística (Smyth, Rogers, 2008; Campbell-Kibler, 2006; Podesva, 2015; Oushiro, 
2015; Santos, 2020; Mendes, 2016, 2018; Sene, 2022), em virtude da combinação de duas razões 
principais: (i) organizando-se os estímulos de modo que os ouvintes interagissem com todos os oito 
(isto é, com os falantes em ambos os disfarces – desenho denominado intrasujeito, within-subject), 
muito provavelmente eles se dariam conta de que ouviram uma mesma voz duas vezes, tendo em 
vista que é reduzido o número de vozes diferentes; desse modo, seria imperiosa a utilização de 
estímulos distratores, no sentido de que os ouvintes não identificassem a variável linguística em 
foco; (ii) consequentemente, cada ouvinte demoraria consideravelmente mais tempo para finalizar 
sua participação no experimento, tendo em vista que teria que ouvir cada falante duas vezes, além dos 
distratores e, para cada estímulo, preencher o “formulário de percepção”, por meio do qual descrevem 
a pessoa que imaginaram ao ouvir cada um dos estímulos; diferentes pesquisas sobre percepção 
desenvolvidas com a mesma técnica sugerem que quanto mais longa a duração de um experimento, 
maiores são as chances de que os ouvintes não cheguem ao final dele (o que, evidentemente, leva a 
respostas incompletas por parte do conjunto de respondentes voluntários). 
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Adicionalmente, fez parte de nossas decisões em torno do desenho experimental não variar 
a ordem de apresentação dos estímulos. Sem dúvida, tal ordem pode influenciar as respostas 
dos ouvintes: pode ser que, primeiro ouvir um estímulo s- e, depois, um estímulo s+ (em vez do 
contrário) conduza a respostas diferentes por parte dos ouvintes. Trata-se do que se chama de efeito 
de preparação (ou priming) – processo pelo qual o contato prévio com ‘algo’ (uma forma linguística/
significado) pode influenciar, de algum modo, o processamento linguístico subsequente (McDonough; 
Trofimovich, 2008). Por outro lado, incluir a variável ‘ordem de apresentação dos estímulos’ no 
desenho do experimento requereria um número maior de ouvintes voluntários, no sentido de obter um 
conjunto quantitativamente satisfatório de respostas para cada ordem possível, que de fato pudessem 
ser analisadas posteriormente.

O instrumento elaborado para a coleta das percepções dos ouvintes acerca dos falantes – o 
chamado “formulário de percepção” (o terceiro ponto apresentado ao início desta seção) – é uma 
replicação parcial daquele proposto por Mendes (2016, 2018); das 7 escalas aqui utilizadas, 5 
aparecem nos trabalhos daquele pesquisador que, a partir dos resultados que obteve sobre a análise 
dos efeitos de (CN) em percepções de gênero/sexualidade em vozes masculinas, discute o interesse 
de, em um mesmo experimento, utilizar tanto uma escala para percepção de masculinidade, quanto 
uma para percepção de efeminidade, no sentido de verificar se as respostas dos ouvintes em uma se 
correlacionam negativamente com as respostas na outra (Mendes, 2018, p. 67). No presente estudo, 
com foco nos efeitos da duração de /-s/ em percepções de gênero/sexualidade, seguimos a sugestão 
de Mendes (2018) e incluímos uma escala para “soa nada a muito masculino” e outra para  “soa nada 
a muito gay”.

Imagem 3: Escalas de diferenciais semânticos

Fonte: Elaboração dos autores
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Além das escalas de diferenciais semânticos, o instrumento de pesquisa incluiu uma ficha 
de perfil social, na qual os respondentes nos forneceram as seguintes informações: seu sexo, sua 
escolaridade, sua idade, sua orientação sexual e se tem amigos gays etc. O experimento foi aplicado 
na plataforma Google Forms. Com vistas a evitar que um mesmo ouvinte interagisse com ambas as 
condições experimentais e a garantir aleatoriedade na atribuição de uma das duas condições a cada 
ouvinte que se voluntariasse a iniciar o experimento na plataforma, utilizou-se a ferramenta de Caixa 
Suspensa para que eles pudessem escolher, sem consciência disso, em qual das condições (C1 ou C2 
- ver quadro 1) participariam do experimento. 

O experimento foi divulgado em diversas redes sociais (Instagram, Facebook e Whatsapp) e 
acabaram participando dele um total de 122 voluntários:  62 na Condição 1 e 60 na C2. Como cada 
ouvinte forneceu respostas (nas escalas) para cada um dos quatro estímulos (numa certa condição), 
geraram-se 488 formulários preenchidos, no total. Participaram do estudo 56 homens e 66 mulheres; 
quanto à orientação sexual, 65 se identificaram como heterossexuais e 57 como homossexuais. Em 
relação à idade, os participantes foram agrupados em duas faixas etárias (20 a 34 anos e 36 a 54 anos). 
Quanto à escolaridade, 41 ouvintes possuíam ensino médio e 81 ensino superior. Essas variáveis 
– sexo, idade e escolaridade – foram incluídas em razão de sua tradicional presença em estudos 
sociolinguísticos, bem como diante da hipótese de que podem influenciar padrões de percepção e 
julgamento linguístico.

Adicionalmente, o questionário contemplou uma pergunta relativa à rede de sociabilidade dos 
ouvintes, especificamente quanto à quantidade de amigos gays, distinguindo-se entre aqueles que 
relataram possuir poucos amigos gays (48 participantes) e aqueles que indicaram possuir muitos 
amigos gays (74 participantes). A inclusão dessa variável baseia-se na hipótese de que maior exposição 
cotidiana a falantes gays poderia ampliar a familiaridade dos ouvintes com elementos linguísticos 
que, no repertório perceptual dos ouvintes, podem ser mobilizados na construção de julgamentos de 
masculinidade e sexualidade.

4. Análise dos dados 

As respostas fornecidas pelos ouvintes foram analisadas no programa R (R Core Team, 2025). 
Para criar os gráficos que se apresentam a seguir, junto de testes estatísticos de significância, utilizou-se 
o ggstatsplot (Patil, 2021). Inicialmente, verifica-se a dispersão geral das respostas dos ouvintes nas 
escalas de percepção de “soar gay” e “soar masculino”.
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Gráfico 1: Dispersão geral dos dados de percepção – respostas dos ouvintes  
nas escalas “soar gay” e “soar masculino”

a)  	 b)

Fonte: Elaboração dos autores

Na gráfico 1, tanto ao lado esquerdo (gráfico 1a – respostas para “soar gay”) quanto ao direito 
(gráfico 1b – respostas para “soar masculino”), observam‑se diferenças significativas entre ouvir os 
falantes (em conjunto) no disfarce s- ou s+. No geral, os falantes foram ouvidos como homens que 
soam “mais gay” no disfarce s+ (dispersão de respostas à direita, no par de respostas em gráfico 1a). 
Já no que toca às respostas na escala para “soar masculino”, os falantes, no geral, foram ouvidos 
como homens que soam “menos masculinos” no mesmo disfarce s+. Essa diferença é confirmada 
pelo resultado do teste estatístico apresentado abaixo do título de cada painel5. O valor p inferior a 
0,05 indica diferença estatisticamente significativa entre as condições, mostrando que os julgamentos 
atribuídos aos dois tipos de estímulo não são intercambiáveis.

Essa inspeção inicial sugere que as respostas dos ouvintes que participaram do experimento, 
nas duas escalas ora em foco, potencialmente se correlacionam entre si, negativamente: s+ leva à 
percepção de que os falantes, globalmente, soam “mais gay” e “menos masculinos”. No interesse de 
testar esta e outras possíveis correlações entre as respostas dadas pelos ouvintes nas escalas, realizou-se 
também uma Análise de Componentes Principais (ACP) do pacote FactorMineR (Husson; Le; Pages, 
2017), que indicou dois componentes que explicam a maior parte da variação das respostas. 

A gráfico 2 ilustra esses dois componentes e indica a correlação negativa entre as respostas nas 
escalas “soar masculino” e “soar gay”.

5 Utilizou‑se o teste de Mann‑Whitney, versão não paramétrica do teste t de Student para amostras independentes, apropriado 
para comparações em desenhos experimentais between‑subject como o deste estudo, pois compara as distribuições a partir 
das medianas em vez das médias e não exige normalidade estrita.
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Gráfico 2: Gráfico das correlações entre respostas nas diferentes escalas  
disponibilizadas aos ouvintes no formulário de percepção

Fonte: Elaboração dos autores

Tal correlação negativa entre as respostas das duas escalas também é indicada na tabela 1 (índice 
0.85 para “soar gay” e -0.84 para “soar masculino” – na última coluna, correspondente ao segundo 
componente principal, CP2). Dessa forma, no geral, quando os ouvintes perceberam as vozes dos 
falantes como vozes que soam “menos masculinas”, também as perceberam como vozes que soam 
“mais gay”. Esses resultados se equiparam aos de outros trabalhos (ver, por exemplo, Mendes, 2018; 
Sene, 2022, 2024) e podem ser interpretados como um estereótipo sobre vozes masculinas – no nosso 
caso, em associação à variável duração de /-s/.

Tabela 1: Correlações entre as respostas nas sete escalas de diferenciais semânticos

(Análise de Componentes Principais com rotação Promax )

CP1 – Competência CP2 – Gênero/Sexualidade
Escolarizado 0.82 0.04
Amigável 0.50 0.31
Gayness 0.05 0.85
Formalidade 0.70 0.02
Inteligência 0.81 0.10
Classe 0.69 -0.19
Masculinidade 0.02 -0.84

Eigenvalue 2.57 1.55
% de variância 37% 22%
% Acumulativa 37% 59%

Fonte: Elaboração dos autores
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A tabela 1 apresenta os escores dos dois componentes principais retidos na ACP. Foram 
considerados apenas carregamentos iguais ou superiores a 0,70, conforme a literatura da área, e os 
demais foram descartados (Malhotra, 2001). O primeiro componente  denomina-se “Competência” 
em virtude do fato de que, dele, participam as respostas nas escalas de escolaridade, inteligência 
e formalidade (em correlação positiva): no geral, quando os falantes foram percebidos como mais 
escolarizados, também foram avaliados como mais inteligentes e mais formais. Devido ao nosso 
presente foco em percepções de gênero/sexualidade associadas à duração de /-s/, não desenvolvemos 
análises ulteriores acerca deste primeiro componente.

Como as respostas nas escalas para percepção de “soar masculino” e “soar gay” integram um 
componente no conjunto de respostas dadas pelos ouvintes, em vez de analisá-las individualmente, no 
sentido de verificar os padrões para cada um dos falantes, utilizamos os scores gerados pela ACP, para 
o CP2 Gênero/Sexualidade, como variável dependente (em vez, portanto, dos valores correspondentes 
às escalas de 6 pontos, apresentadas aos ouvintes). Assim, enquanto nos gráficos do gráfico 1, temos 
os valores correspondentes às escalas propriamente (1 a 6) no eixo y, nos gráficos a seguir temos 
valores de -2 a 2, correspondentes aos scores gerados pela ACP. Interessa examinar as respostas para 
cada um dos quatro falantes no sentido de verificar se o padrão geral que vimos anteriormente - s+ 
leva à percepção geral de que os falantes soam “mais gay” e “menos masculinos” - se revela também 
para cada um dos quatro falantes.

Gráfico 3: Dispersão das respostas dos ouvintes para cada falante,  
nos disfarces s+ e s- (eixo y = scores da ACP)

Fonte: Elaboração dos autores
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Embora se verifique variação nas respostas para cada falante, o padrão geral anteriormente 
verificado se reatesta nas respostas para Carlos, Jaime, Lucas e Robson, quando analisadas 
individualmente: cada um deles é percebido como alguém que soa “menos masculino/mais gay” (o 
componente Gênero/Sexualidade) quando ouvido no disfarce s+ (dispersão de respostas à direita, em 
cada par). A significância estatística da diferença nas respostas baseadas em s+ e s- para cada falante 
é confirmada pelo teste de Mann‑Whitney, com valores p < 0,005. 

Campbell-Kibler (2007, 2011) e Levon (2014) mostram, como vimos anteriormente, que ouvintes 
não respondem a um único traço isolado, mas a configurações de pistas que evocam estereótipos 
de tipos de homens, como o “gay educado e afeminado” versus o “heterossexual másculo e pouco 
escolarizado”. Nesse quadro, a associação encontrada neste experimento entre s+ e avaliações de 
“mais gay/menos masculino”, em contraste com o s- alinhado à persona masculina hegemônica, é 
compatível com um repertório estereotípico já documentado: a variante s+ reforça, para os ouvintes, 
um estilo enquadrado como menos masculino conforme as normas de masculinidade dominante, 
enquanto a variante s-  indicia  um modelo de “homem padrão” previsto nos modelos ocidentais do 
que se entende por “ser/ soar masculino”.

O fato de que cada um dos quatro falantes é percebido na mesma direção  – “menos masculinos/
mais gay” – no disfarce s+ se apresenta como uma evidência forte de que a duração de /-s/ funciona 
como índice relativamente estável de gênero/sexualidade. As diferenças de mediana e de tamanho 
de efeito entre eles – com Jaime e Lucas recebendo scores mais altos para “soar gay”, enquanto 
a percepção de como soam Carlos e Robson é menos afetada pela manipulação – mostram que o 
índice não atua de modo uniforme. Esses contrastes sugerem que o s+ se combina, em cada voz, 
com outros traços segmentais e prosódicos próprios do indivíduo, de modo que alguns falantes já “se 
situam” (previamente às manipulações digitais referentes a /s/, na construção do experimento) mais 
proximamente à persona “homem mais masculino”, enquanto outros se aproximam mais de uma 
persona mais compatível com estereótipos acerca do que significa, sociolinguisticamente, “soar gay” 
(Levon, 2007; Podesva, 2007). 

Esses achados dialogam com estudos perceptuais que identificam a duração de /s/ (bem como 
o contorno de pitch) como detalhes acústicos relevantes na avaliação do que soa gay e/ou masculino 
(Levon, 2007; Callaway, 2021). Nesse sentido, a variável duração de /s/, pelos resultados que aqui 
se relatam, ilustra bem a ideia de que as formas linguísticas fazem parte de um sistema semiótico 
socialmente complexo (Eckert, 2012), no qual pequenos deslocamentos acústicos podem reorganizar 
a leitura que os ouvintes fazem do falante.

Com o objetivo de examinar os efeitos da duração da coda /-s/ na percepção de gênero e 
sexualidade em vozes masculinas em suas relações com variáveis sociais que identificam os ouvintes, 
ajustou-se um modelo linear de efeitos mistos que toma como variável dependente os escores do 
segundo componente principal. Esse modelo inclui como efeitos fixos o disfarce (s- vs. s+) em 
interação com: o falante, o sexo do ouvinte, sua orientação sexual, sua escolaridade, sua faixa etária, 
sua rede de amigos (poucos ou muitos amigos gays), bem como ouvinte como efeito aleatório.
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Tabela 2: Resumo do Modelo de Regressão Linear para o CP2 Gênero e  
Sexualidade (Efeitos Mistos – função lmer)

Preditores Estimativas Intervalo de 
confiança p

(Intercept) -0.93 -1.30 – -0.55 <0.001

[s+] 0.73 0.23 – 1.22 <0.004

falante [Jaime] 0.59 0.29 – 0.89 <0.001

falante [Lucas] 0.84 0.55 – 1.14 <0.001

falante [Robson] -0.21 -0.50 – 0.09 0.164

Sexo [Feminino] 0.13 -0.10 – 0.36 0.253

Escolaridade [superior] 0.07 -0.20 – 0.34 0.616

Faixa etária [2a] 0.09 -0.24 – 0.42 0.594

Amigos gays [sim.poucos] 0.19 -0.05 – 0.43 0.118

Orientação Sexual  [Homossexual] 0.25 0.02 – 0.48 0.037

[s+] × falante [Jaime] 0.18 -0.25 – 0.62 0.404

[s+] × falante [Lucas] 0.49 0.06 – 0.92 0.027

[s+] × falante  [Robson] 0.21 -0.20 – 0.62 0.314

[s+] × Sexo [Feminino] 0.01 -0.30 – 0.32 0.943

[s+] × Escolaridade [superior] -0.08 -0.44 – 0.29 0.681

[s+] × Faixa etária [2a] -0.20 -0.64 – 0.24 0.365

[s+] × Amigos gays [sim.poucos] -0.38 -0.70 – -0.06 0.019

[s+] × Orientação sexual [Homossexual] -0.29 -0.60 – 0.02 0.071
Fórmula: CP2 ~ /s/*FALANTE + /s/*SEXO + /s/*ESCOLARIDADE + /s/*FAIXA.ETARIA  

+ /s/*AMIGOS.GAYS + /s/*ORIENTAÇÃO SEXUAL + (1| OUVINTE)

Fonte: Elaboração dos autores 

Esse modelo mostra um efeito geral da variável duração de /s/ na percepção dos ouvintes sobre 
gênero/sexualidade: s+, relativamente a s-, leva à percepção de que os falantes soam menos masculinos 
e mais gay. Esse efeito se mantém (comparativamente aos padrões apresentados anteriormente) 
mesmo com a inclusão das variáveis relativas ao ouvinte. Por outro lado, tais variáveis sociais – 
sexo, escolaridade, faixa etária e rede de amigos gays – não têm efeito, elas próprias, nas respostas 
que integram o CP2, com exceção da orientação sexual do ouvinte: aqueles que se identificam como 
gays, em comparação àqueles que se identificam como heterossexuais, tendem a atingir escores mais 
altos no componente Gênero/Sexualidade. Em outras palavras, no geral, ouvintes gays perceberam 
os falantes como “menos masculinos/mais gay” – mas esse efeito independe do disfarce (s+ ou s-): a 
interação entre orientação sexual e duração de /s/ não atinge significância estatística.
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Gráfico 4: Gráficos de efeitos da variável /-s/ nas respostas de diferentes grupos de ouvintes  
(de acordo com seu sexo, sua escolaridade, sua faixa etária e sua orientação sexual)

Fonte: Elaboração dos autores

No que toca às demais interações – entre a variável linguística e as outras variáveis sociais que 
identificam o ouvinte, vemos que os efeitos de s+ vs. s- também não dependem do sexo, da escolaridade 
e da faixa etária do ouvinte. Isso reforça o padrão geral que vimos anteriormente: a avaliação de que 
os falantes soam “menos masculinos/mais gay” no disfarce s+ é compartilhada pelos variados grupos 
de ouvintes: homens e mulheres, mais e menos escolarizados, mais jovens e mais velhos. Os gráficos 
de efeitos com linhas paralelas (para cada grupo de ouvintes) e intervalos de confiança sobrepostos 
(gráfico 4) indicam isto: que as respostas de homens e mulheres, mais e menos escolarizados, mais 
jovens e mais velhos, ouvintes gays e heterossexuais não variam significativamente a depender do 
disfarce s+ ou s-.

O modelo de regressão prevê ainda uma interação significativa entre duração de /-s/ e a variável 
“amigos gays”. A interação [s+] × “poucos amigos gays” apresenta efeito negativo e estatisticamente 
significativo (β = −0,38; p = 0,019; IC 95% = −0,70 a −0,06), comparativamente ao seu intercept 
([s-] x muitos amigos gays). O gráfico 4 auxilia na interpretação do modelo, uma vez que ilustra a 
dispersão das respostas para a variável “amigos gays” a depender do estímulo ouvido.
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Gráfico 5: Dispersão dos escores para Gênero/Sexualidade (CP2) de acordo  
com a duração de /-s/ final (disfarce s- vs. s+), para ouvintes que relatam ter  

muitos ou poucos amigos gays em seus círculos de amizades

Fonte: Elaboração dos autores

O gráfico 5 mostra que, tanto para ouvintes que relatam ter muitos amigos gays (par à esquerda) 
quanto para aqueles que relatam ter poucos amigos gays (par à direita), os escores do CP2 (gênero/
sexualidade) são mais altos para s+ e relativamente mais baixos para s-. Entretanto, a diferença entre 
respostas estimuladas por s- e s+ é maior nas respostas dos ouvintes que dizem ter muitos amigos 
gays. É isto que a interação significativa entre “/-s/ x amigos gays” (na penúltima linha da tabela 2) 
indica: comparativamente aos ouvintes que relatam ter poucos amigos gays, aqueles que têm muitos 
amigos gays em suas redes sociais percebem os falantes disfarçados de s+ no experimento como 
homens que soam menos masculinos/mais gay mais vezes. 

Cabe considerar que ouvintes que relataram possuir muitos amigos gays possivelmente 
experimentam, em sua vida social, maior exposição à variação na produção da coda /-s/ final, 
especialmente no que se refere à duração do segmento, enquanto recurso estilístico empregado 
por homens gays – um aspecto que, até o momento, não foi explorado de forma sistemática em 
estudos de produção, menos ainda por estudos de produção que se valem de observação etnográfica 
de práticas sociolinguísticas. Por outro lado, nossos dados perceptuais sugerem que ouvintes mais 
familiarizados com práticas sociolinguísticas de homens que se identificam como gays tendem a 
associar, com maior frequência, a realização alongada s+ à percepção de que  os falantes soam 
menos masculinos/mais gay.
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5. À guisa de conclusão 

Este estudo objetivou investigar se a duração da coda /-s/ em final de palavra, em português 
brasileiro, exerce efeito na percepção sociolinguística de gênero e sexualidade em vozes masculinas. 
Os dados fornecem a clara resposta de que sim: s+ experimentalmente leva à percepção de que 
as vozes de quatro homens soam menos masculinas e mais gays, tanto em análises globais quanto 
no exame de cada falante, individualmente. Esse efeito se mantém mesmo quando se examinam 
os efeitos de variáveis sociais relativas aos ouvintes, o que indica que a associação entre duração 
de /s/ e percepções de gênero/sexualidade é amplamente compartilhada no repertório perceptual do 
conjunto de ouvintes que participaram do experimento. Nesse sentido, os achados do presente estudo  
ampliam evidências reportadas na literatura sociolinguística: a duração de /s/ constitui um recurso 
simbólico relevante na construção de significados sociais relacionados a gênero e sexualidade, em 
várias línguas, inclusive no português brasileiro. 

Interessa reiterar a importância da generalidade desse efeito. De um lado, os resultados indicam 
que a influência da duração de /-s/ não varia em função do sexo, da escolaridade, da faixa etária ou 
da orientação sexual dos ouvintes, o que sugere que essa variável linguística opera, da perspectiva 
social, como um índice relativamente estável e amplamente difundido no repertório perceptual dos 
falantes. Tal estabilidade aponta para uma significação social compartilhada, cuja interpretação não 
se restringe a subgrupos específicos, mas circula de forma generalizada entre as categorias sociais de 
ouvintes que participaram do experimento. Adicionalmente, nossos dados reforçam a ideia, defendida 
em estudos característicos da terceira onda da sociolinguística, de que variantes linguísticas podem 
funcionar como recursos semióticos integrantes de campos de significados sociais potenciais – e não 
como marcadores categóricos e invariáveis de identidades sociais.

Já a interação estatisticamente significativa entre duração da coda final /-s/ e a variável social 
“rede de amigos gays” sugere que o efeito de s+ na percepção de que falantes soam mais gay/menos 
masculinos não é homogênea entre os ouvintes, do ponto de vista de sua inserção social e de suas 
experiências de convivência com homens gays – algo ainda não explorado em termos de práticas 
sociolinguística e ainda pouco explorado na literatura sobre percepção sociolinguística. Tal como 
vimos no modelo resumido na tabela 2 e ao final da seção anterior, o efeito negativo para s+ no 
caso de ouvintes que afirmam ter “poucos amigos gays” indica que, nesse grupo, o alongamento do 
segmento não aciona com a mesma força os significados sociais associados a soar menos masculino 
e mais gay, comparativamente ao que se observa para ouvintes que se identificam como pessoas que 
têm muitos amigos gays.

Em termos teóricos, os resultados do experimento aqui em foco ilustram o conceito de 
indicialidade de segunda ordem (Silverstein, 2003; Eckert, 2012, 2018): s+ não “significa” “soa gay” de 
forma direta ou essencial, mas participa de um campo indicial no qual determinados padrões acústicos 
são reiteradamente associados a estilos menos hegemônicos de masculinidades, especialmente na 
experiência social dos ouvintes de cuja rede social participam “muitos amigos gays”. 
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Empiricamente, este estudo insere o português brasileiro no conjunto de línguas nas quais já se 
documentaram efeitos perceptuais da variável /-s/ em percepções de gênero e sexualidade, como o 
inglês, o espanhol, o dinamarquês, e variedades do afrikaans. Trata-se, portanto, de um avanço para 
a sociolinguística da percepção no Brasil, ainda caracterizada por lacunas nesse domínio específico 
de investigação.

Ao mesmo tempo, os resultados aqui apresentados permitem retomar um problema central ainda 
em aberto, que motivou a própria concepção deste experimento: a relação entre os efeitos perceptuais 
da duração de /-s/ e os efeitos previamente documentados acerca da concordância nominal (CN) em 
percepções de gênero e sexualidade (Mendes, 2016, 2018). Embora o presente estudo traga evidências 
acerca dos efeitos de /-s/ nessas percepções, permanece a questão sobre até que ponto os efeitos 
observados em trabalhos anteriores dizem respeito à concordância propriamente, à realização mais 
curta ou mais longa de /-s/ ou ainda à interação entre ambas. Trabalhos futuros poderão se dedicar a 
examinar se (CN) e /-s/ se potencializam mutuamente ou se os efeitos de uma dessas variáveis podem 
ser mascarados ou bloqueados pelos da outra.
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